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1. INTRODUÇÃO 

Um àos granàes problemas que vem afligindo a humani­

daàe relaciona-se com a adoção de mÉtodos eficientes que pos­

sibilitem ~aior pro~ução e melhor conservação àos recursos ali 

menticios disponiveis para a a l imentação humana. 

A população mundia l, especialmente nas regi6e s subàe 

seilvolvic2s e em cesenvolvimento , vem ã\.L.~enta.nào de ::lan eira 

ace l erada. ao passo que as disponibilidades de a limentos nao 

tém acompanhado esse ritmo. Desse modo, dentro àe pouco tempo, 

o mundo poderá defrontar-se com sérios problemas para alimen­

ta r essa população e m crescimento, não só em quantiàade como 

em qualidade. 

Projeção da popu l acão e da demanda mundia l de alimentos 

ponul ação . 1 96 8 . 20 00 

(bilh6es de habitantes) 3,3 6,0 

Alimentos 

(bilhões de toneladas) 2,0 ' 7,0 

De acordo com as previsões da FAO , se a produção àe 

alimentos não crescer pelo menos em um te~ço ãe sua quanticaàe 

atua l, os paises em desenvolvimento poderão enfrentar, dentro 

àe dez anos , um déficit alimentar de 85 milhões de toneladas. 

Pesquisas, também efetuadas pela FAO, indica m que a 

procura de alimentos na p~érica Latina crescerá em 70% no pe­

rioào de 1970-1985, ou se ja, 1,6% superior ã média munàial. Es 

se crescimento corresponderia , em sua maior parte, ã expansao 

àemográfica (50,8 %), e o restante ã elevação do poder aquisiti 

vo àas populações (13,2 %). 

No caso espec ifico do Brasil, os dados do censo de 
p 



1980 revelaram oue houve uma oueda da taxa anual m~dia de cres . . 
c~mento ca população, a qual passou de 2,89% entre 1960 e 1970 

para 2,40~ no período 1970-1980. Este 6ltimo índice represen­

ta ou faz com que o Brasil possua a segunda taxa mais elevada 

ce cresc j m~ nto den,o grifico entre os países mais populosos do 

1:",.mdo, a SlOal foi superada õp e:nas pela Indon~sia, cuja taxa me 

d i a õ nual de crescimento. populacional foi igual a 2,61%. 

htual me:nte, com 122 milhões de hõbitantes, o Erasil 

e o sexto país mais populoso do mundo, depois da China, lndia, 

União Sovi~tica, Estados Unidos da Am~rica do Norte e Indon~­

sia. 

Como conseqüência do desequilíbrio entre a taxa de 

crescimento da população e a taxa de aumento da produção agrí­

cola tem-se o decr~scimo da disponibilidade ·per capita" de 

alime ntos, com possíveis reflexos inflacionirios, em razão de 

oressões da demanda, concorrendo para o agravamento do proble­

ma nutricional dos estratos mais pobres da população. 

Recomendações de pesquisadores do problema nutricio­

nal são mais ou menos concordantes, no sentido de que ele deva 

ser atacado principalmente, pela adoção das seguintes medidas: 

al elevação do nível de vida das populações; 

bl educação nutricional; 

cl aillTle nto de produção e melhor aproveitame nto dos 

alimentos disponíveis. 

Ao lado da progressiva elevação do nível de vida da 

população, esforços devem ser concentrados no c ampo da educa­

ção nutricional, procurando-se conscientizar as populações pa­

ra tirar ",aior provei to dos recursos naturais alimentícios de 

que dispõem, os quais, muitas vezes, não estão sendo racional­

mente aproveitados. 



O_~te ndime nto d esses objetivos exige um ~sforço es ­

pecial dos dive r sos 6rgios governamentais e d a inici at i va pc! 

vada , nio 50 vi sando ao aumento da produçio de a l illle ntos , co­

mo também ao aperfeiçoa men to dos me ios para sua pre se rvaçao . 

o ~umento da di sponibilidade de ali~~ntos pode s~r 

obtido pela adoçio das seguintes medid as (~ ) 

1 . aumento da área de produçio; 

2 . aumento da produçio por unidade de a rea 

r end imen to ) ; 

(ma ior 

3 . obtençio de maior numero de col~e ita s por per ío­

do de t empo sobre a mesma área de t e rra ( rota ti -

4 • 

vidade de culturas ); 

prevençao de perdas durante o proce sso de movi-

mentação, fí s i ca (transporte ) o u tempora l (ar ma-

zenamento ) da produção agrícola , desde . -a r e g lao 

o u epoca d e produçio até as zonas ou mome nto de 

c o n sumo . 

Os primeiros três itens e xtrapolam o âmbito de ste 

traba lho , de forma que concentrar- nos-emos nas seçoes segui~ 

t es ã discu ssão dos aspectos ma is importantes l igados ao qua~ 

to tópico . 



2. DI!·lE!_SÕES DO PROBLE:·lA DA PRODUÇÃO DE ALHlENTOS E JI.BJI.STECI-

I'LNTO. 

O processo de desenvolvimento industrial no Brasil 

trouxe consigo profundas modificações na distribuição da pop~ 

lação entre as cidades e o campo. De um pais essencialmente 

rural há cerca de trinta anos passados, o Brasil passou a um 

pais essencialmente urbano hoje, como mostram os dados do Qua 

dro 1. 

QUADRO 1. Distribuição da população rural e urbana do BrasiL 

1950 a 1980. 

ANO RURAL (% ) URBANA (% ) TOTAL (1000 hab. ) 

1950 64 36 51.944 

1960 55 45 70.191 

1970 44 56 92.341 

1980 32 68 118.675 

tonte: FIEGE - Tabulações avançadas do Censo de 1980. Censos 

Demográficos de 1950, 1960 e 1970. 

O processo de desenvolvimento traz uma mudança fun­

cional da agricultura no contexto sócio-econômico dos países. 

!,urn estág io pr imi ti vo, a população se concentra na zona rural 

e a principal função da agricultura seria o provimento de e~-

prego e subsistência ao homem do campo. Com o evoluir do pro-



cesso, e o surgimento de um setor urbano industrial e de ser­

viços, oferecendo melhores salários e outras vantagens, ocor­

re um deslocamento da populaçio para as cidades, reduzindo a 

~ic-de-cbra dis~onrvel no meio rural, ao mes~o tempo que a 

responsabilidade funcional da agricultura passa a ser a de g~ 

radora de excedentes destinados ao abastecimento urbano e a 

exportaçao(.!). No Brasil, além dessas atribuições, a conjunt~ 

ra mundial recente impôs à agricultura a responsabilidade ad~ 

cional de prover fontes alternativas à energia derivada do p~ 

trôleo. 

A absorção da população que se desloca do campo pa­

ra as regiões urbanas industrializadas exige investimentos em 

infra-estrutura social a um ritmo que a disponibilidade de re 

cursos em nosso pais não permite acompanhar. Assim, reconhe-

cendo a dificuldade de se evitar a crescente urbanização, e 

os sinais evidentes de deterioração do nível de vida nas gra~ 

des urbes, urge a necessidade de se implementar medid:s de di 

recionamento dos fluxos migratôrios para as cidades ~enores, 

para atividades mais relacionadas à vida rural. 

~esse ponto devemos chamar a atenção para o fato de 

que, embora esse quadro, superficialmente delineado se preste 

à descrição do fenômeno em termos agregados, o processo de d~ 

senvolvimento econôMico, em geral, não é, e nao foi, no Bra 

sil, ho~og~neo. Diferenças regio~ais acentuadas existem e de-

las temos consciência; entretanto, para a finalidade deste 



trabalho, nada se perde, ao manLermos a exposição em 

gerais. 

termos 

Continuando, o quadro acima traz como 

ir.,portantes: 

implicações 

1. A necessidade de se aumentar o exceden~e agrícola, em-

pregando menos fator trabalho, ao ponto de prover o abasteci­

mento adequado dos centros urbanos, fazer frente às necessida 

des de exportação e à produção de fontes energéticas alterna­

tivas aos derivados de petróleo. 

2. A necessidade de se deslocar o produto agrícola no espa 

ço, para cobrir a maior distância física entre a zona rural e 

as regiões de consumo, e no tempo, para compensar a sazonali­

cade da agricultura frente a uma demanda estável ao longo do 

ano. 

3. A necessidade de se direcionar os fluxos migratórios p~ 

ra as cidades menores, mantendo as populações migrantes próx~ 

mas ou em atividades relacionadas â vida rural. 

O problema do a~"ento do excedente agrícola e o que, 

dentre todos, vem sendo atacado mais sistematicamente, sendo 

objeto de respeitáveis investimentos dos poderes pÚblicos,tan 

to em pesquisa e extensão, como em crédito e incentivos aos 

produtores. 

~ opinião de especialistas, entretanto,que insuficien 

te atenção tem sido dada aos problemas que envolvem a movirr,en 

tação adequada da produção (~). Nos países em desenvolvimento 



e em p~rticular no Brasil, uma parcela considerável oa produ­

çao se perde nessa etapa do processo, anulando parte signifi ­

cativa do esforço dirigido ao aumento da produçio. Essas per­

das, além das implicações sociais diretas - redução da dispo­

nibilidade de alimentos e consequente elevação de preços - r~ 

prese ntam ainda um desperdicio indireto de f atores escassos, 

co;no capital, trabalho e energia, que as economia s subdesevol 

vidas e em desenvolvimento não podem suportar. Não nos resta 

dúvida de que a solução para esses problema·s está no aprimor~ 

mento e uso disseminado das técnicas de prese r vação e arnaze­

·nagem dos alimentos, ou seja, na agroindustrialização e na mo 

dernização dos canais de comercialização. 

Embora no Brasil o setor agroindustrial Ja seja eCQ 

nomicamente importante, apresenta ainda um potencial de cres­

cimento e modernização enormes. E,por suas caracteristicas de 

grande absorção de mão-de-obra e locali zação próxima às zonas 

de produção, pode ser ~ma das poucas soluções viáveis para a 

desconcentração industrial e redirecionamento dos fluxos mi­

gratórios. 

A seguir procuraremos levantar os aspectos que nos 

parecem de maior relevância, relacionados, respectivamente, à 

diminuição das perdas pós-colheita e à tecnologia de preserv~ 

çao. 



3. AS PERDAS POS-COLHEITA DOS ALIHENTOS - CAUSAS, EXTENSÕES E 

COMO CORRIGI-LAS 

O 'aumento da área explorada, do rendimento e a rota 

tividade de culturas têm " sido os mecanismos mais utilizados 

para aumentar a produção de alimentos, e sucessos têm sido re 

gistrados. Entretanto, aumentar a produção de alimentos, por 

si só, não . deve ser um fim. O verdadeiro objetivo é colocar 

mais alimentos na boca da população e isso requer nao somente 

produzir mais alimentos, mas fazer com que esse alimento pro­

duzido percorra todo o sistema de distribuição e chegue ao 

consumidor. 

O produto do campo percorr~ muitas etapas atê se 
I 

transformar em alimento preparado (no prato) pronto para ser 

consumido. 

Neste "duto" que leva o alimento do campo ã mesa do 

consumidor existem muitos pontos críticos, concorrendo para 

que ele se perca, resultando que uma grande parte do alimento 

produzido, incluindo aqui o aumento de produção, não ' chegará 

ao consumidor para quem era inicialmente destinado. 

O que se quer mostrar é que o esforço para se conse 

guir acréscimos na produção torna-se vão, se o volume adicio­

nal de alimentos produzidos, ou grande parte dele, se perde 

no "duto" de distribuição, antes de ser ingerido pelas pes­

soas, pois só a partir de sua ingestão é que se realiza seu 

potencial nutricional. Esperamos ter deixado bem evidenciada 

a importância que deve ser dada à preservação pós-colheita dos 

alimentos. 

A redução das perdas pós-colheita dos alimentos pr~ 

picia grandes beneficios ã população. A primeira delas ê nu-



tricional. Desde que uma menor perda ocorra, independente de 

sua causa, haverá maior disponibilidade de alimentos à popul~ 

ção. A perda de alimentos ta~ém representa uma perda econôml 

ca. Essa perda econômica aumenta à medida que ao preço do ali­

mento,que chega ao consumidor, são incorporados os custos de 

produção e serviços ~jicionados a parcela do produto agrope­

cuário que se perde a cada passo no "duto". Mais ainda, a re­

dução das perdas pôs-colheita, aumentando a disponibilidade 

de alimentQs, pode restringir uma eventual necessidade de im­

portá-los, ou mesmo gerar um excedente exportável,contribuin­

do positiva e diretamente para o equilíbrio da balança comer­

cial do país. 

o QUE ~ PERDA POS-COLHEITA* DE ALIMENTOS ? 

Conceituaremos perdas como a redução no volume do 

produto agrícola e de origem animal disponível para consumo. 

Várias seriam as possíveis definições, entretanto, a concei-

tuaçao de perdas, em termos físicos ou quantitativos, 

mais simples sua mensuração. 

torna 

As perdas podem ser classificadas de acordo com a 

fase do processo de produção em que ocorrem. 

a) Antes da colheita: quando ocorrem durante o processo de d~ 

senvolvimento de uma cultura. Podem ser 

causadas por insetos, ervas daninhas, 

moléstias, condições climáticas, etc; 

* Neste caso o termo colheita tem, também,lli~a conotação mais 

geral,asswninào o sentiào àe àesfrute,no caso de 

~ios,e captura,no caso de produtos da pesca. 

produtos 
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c: ::, s ? :o. P A 
C. T. A . A. 

D) Colheita: sao perdas que ocorrem durante o processo de co­

lheita, por exemplo, o quebramento de grãos. 

c) Pós-colheita: perdas que ocorrem entre a colheita e o con­

surTlo do produto. 

Como anteriormente citado, estaremos nos ocupando 

das perdas pós-colheita, e mais particularmente,com as perdas 

do produto agrícola e de origem animal que se destinam ã ali­

mentação. 

Definiremos pós-colheita como a etapa que se inicia 

imediatamente após o processo de colheita do produto agríoola, 

e que termina no momento imediatamente anterior ã ingestão do 

alimento . 

As perdas pós-colheita de alimentos ainda podem ser 

diretas ou indiretas. A perda direta seria o desaparecimento 

acidental de quantidades físicas de alimentos, seja por cons~ 

mo de animais, como roedores e pássaros , seja por rraTIuseio ina 

dequado, por exemplo, derramamento de leite, etc. A perda in­

direta seria causada por uma deterioração de qual i dade de um 

determinado volume de alimentos, ao ponto de ser recusado pe­

los consumidores . 

NATUREZA DO PROBLEMA 

Um dos aspectos do problema das perdas decorre da 

competição pelo alimento entre o homem e os demais organismos 

vivos. Aqui incluem-se organismos, variando desde grandes anl 

mais até pequenas formas de vida , como os insetos , 

os microrganismos. 

ou ainda 

Outro aspecto reside na tendéncia natural dos ali­

me ntos, que sao c ompl e xos c o mpostos orgâniccs formados a par ­

tir de fontes de carbono inorgânico e nitrogênio, de se de gr! 

R L,: A _';" F. D ! ~.·· B01 Ãl\llCO. '02~ - Pt. ATE - J,c., R;:)I!,f. eOT i..t.nco - RJ - CE P 22.:60 - F Dr.;E 7J~ E~90 - TE LE X 1021) 22215 i C. &T t. 
VJr-JCULt .. :),c.. AO 1.~I!'\lISTi: RIO DA ..e.GRICUL TURt.. 
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darem nas formas inorgânicas mais simples das quais se origi­

naram. Essas reações químicas e bioquímicas ocorrem esponta­

neamente e provocam uma diminuição do nível de qualidade dos 

alimentos. 

Todo alimento sofre alterações dur~nte a estocagem, 

resultando em perda de sabor, cor, textura ou valor nutricio­

nal. Não existe um método conhecido para sustar estas mudan­

ças. A tecnologia de preservação de alimentos pode diminuir a 

taxa de alteração da qualidade, mas não pode bloquear total­

mente o processo. Todo alimento, não importando quão bem pre­

servado, eventualmente se tornará inadequado para consumo hu­

mano se estocado por um período suficientemente longo. Entre­

tanto, sabe-se que os cereais e outros alimentos secos, bem 

como alguns alimentos processados, podem ser estocados e man­

tidos em boas condições durante vários anos, se forem sujei­

tos a boas condições de armazenamento. 

Os dois mais importantes fatores que afetam a taxa 

de alteração de alimentos armazenados são: temperatura e umi­

dade. 

Nos países de clima tropical, as altas temperaturas 

durante quase todo o ano fazem com que pragas, como roedores 

e insetos, se alimentem e se multipliquem, enquanto no · inver­

no rígido dos países de clima temperado, a reprodução desses 

organismos cessa e também se reduz sua atividade de alimenta­

ção. Em países de clima muito frio, as temperaturas baixas p~ 

dem mesmo dizimar essas pragas. 

Cereais e outros alimentos desidratados tém uma cer 

ta resistência contra ataques microbiológicos, em função de 

seu baixo teor de umidade, criando condições desfavoráveis ao 

desenvolvimento de microrganismos. 

Nos grãos e alimentos desidratados freqtlente;;lente 

FH.':':" JAROU,~ BOTÂNICO. 102~ - PARTE - J~Ron.' SCJTi..r~ICO - RJ - CEP 22 "60 - FONe 23~ 6290 - TELEX 1021123267 t::TA 
VINCUL.t...:lA AO r.~ I~IS1ERIO Ct. AGRICUL TUR.t. 
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da considerável de alimentos no lar: por exemplo, um estu­

do conduzido em Denver, Estados Unidos, mostrou que os am~ 

ricanos descartam em média 10% dos alimentos comprados (i) . 

Para o Brasil não existem dados disponíveis sobre o assun­

to . 

EXTENSÃO DAS PERDAS 

é saber quanto alimento e .. Uma importante questão 

perdido no processo pós-colheita ("duto"). A resposta mais ho 

nesta a essa questão é que ninguém realmente sabe. Entretan-

to, sabe-se que as perdas variam significativamente, depende~ 

do do produto que está sendo considerado, do país e das condi 

çoes nas quais o alimento está sendo manuseado, e do espaço 

de tempo que o alimento fica armazenado. 

Dados disponíveis sobre perdas de alimentos nos Es­

tados Unidos, datados de 1974, organizados pela reunião de es 

tatísticas de diversas fontes, estimativas e projeções, perm~ 

tiram estimar que naquele ano, as perdas totais de alimentos 

nas fases de colheita e pós-colheita foram da ordem de 137 mi 

lhões de toneladas (l). Os Estados Unidos tinham disponíveis, 

nesse ano, aproximacêmente 691 milhões de toneladas colhidas, 

e aproximadamente 40% foram utilizados na alimentação animal. 

A Figura 1, a seguir, dá uma estimativa das perdas em cada um 

dos se~entos que compõem o sistema. 

Em termos de alimentos para consumo humano, a perda 

total foi de 53 milhões de toneladas. A maior perda ocorreu 

nos domicílios, motivada principalmente por compras e preparo 

em excesso, sobras nos pratos, etc. A seguir ocorrem as per-

das institucionais("hotéis, restaurantes, hospitais", etc) . 

A Figura 2 guantifica essas perdas em todos os segmentos do 

sistema. 

RU;' j:' R D l t.~ SOT t.NICO. 1 02~ - PA RTE - j,t.,RQU! SOT ':'NICC - RJ - CC: p 22.(60 - FO~":E 2396290 - TE LEX tO::l1l 332õ7 E SI A 
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PROCESSAMENTO ~(~4:~~0)C:~~~~ 
ATACADO / VAREJO/" 

(1 %) f 
TRANSPO RTE (2 %) ARMAZENAMENTO 

(26 %) 

PERDA TOTAL 
137 MILHOES DE TONELADAS 

FIGURA 1- ESTIMATIVA POR SETOR DAS PERDAS 

DE ALIMENTOS PRODUZIDOS -1974 



INSTITUCIONAL , EM CASA 
(21%) (39%) 

COLHEITA 
( 17 % ) 

/' 
PROCESSAME NTO 

( 1 1 %) 

"- ARMAZENAMENTO 
\. (5%) 

\ 
ATACADO/ VA RE JO 

(2 %) 

TRANSPORTE 
( 4 % ) 

PERDA IOTAL 
53 MILHOES DE TONELADAS 

FIGURA 2- ESTIMATIVA POR SETOR DAS PERDAS 

DOS ALIMENTOS PARA CONSUMO 

HUMANO -1974 
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1:: importante l<=mbrar que esses dados se referem ao 

Estados Unidos, onde se considera que as perdas pós-colheita 

estão pelo menos próxirr,as a um nível economicamente aceitá­

vel, o que, de acordo com as evidências disponíveis, não é o 

caso dos países em desenvolvimento. 

L 

Destaca-se ainda, que deve haver um incremento pr2 

porcionalmente maior na produção (em ambos os aspectos: qua~ 

tidade total e percentual) para contrabalançar perdas pos-c2 

lheita 'como õemonstrar-se-á no exemplo a seguir. 

Suponha que 100 toneladas de um determinado cereal 

foram colhidas e, ainda, que existiu uma perda pós-colheita 

de 20 toneladas (20%). Afim de tornar disponíveis para consu 

mo as mesmas 100 toneladas pode-se: 

a) eliminar os 20% de perda pós-colheita; ou 

b) aumentar a produção para 125 toneladas (25% de 

aumento), pois após perder-se no sistema 20 % das 125 tonela­

das, restará as 100 toneladas para consumo. Em outras pala­

vras, é necessário aumentar em 25% a produção para compensar 

os 20% perdidos na pós-colheita. Similarmente e necessário 

aumentar a produção em 100% para compensar 50% de perõaspós­

colheita. Para determinar esses incrementos pode-se utilizar 

a seguinte fórmula: 

100% 
Produção = quantieade de graos x -----------------

100% - % de perdas por colheita 

Assim, para o exemplo anterior tem-se: 

100% Produção necessária = 100 tonelaàas x ------
100'1. - 20% 

= 125 toneladas 

o Quadro 2,a se~uir,mostra quanto a produção deve­

ra crescer P=.l.·c cu:=eP..sar p=rcc...Jtu:ris variáveis de pe.rãas fÓs-colJleita. 
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QUADRO 2. Incremento necessário à produção para ·compensar 

porcentagens variáveis de perdas no sistema pós­

colheita. 

Prooução necessária Increrrento na PrOOu-
PErdas Q'Jantidãde para igualar as 100 -çao necessarl.a para 

pés-colheita de graos toneladas iniciais o::npensar as perdas 
toneladas após as perdas pés - pés-colhei ta - % 

=lheita - toneladas . 

O 100 100 .0 

10 100 III II 

20 100 125 25 

30 100 143 43 

40 100 166 66 

50 100 200 100 

60 100 250 150 

70 100 333 233 

80 100 500 400 

90 100 1.000 900 

100 100 Infinito Infinito 

O sumário a seguir foi preparado baseado em várias 

fontes de informações 

principais causas das 

ses do sistema. 

e objetiva sumarizar em um quadro as 

perdas de alimentos nas diferentes· fa-

RUJ. J:..F; :;tr.' s:::rr Ã:'.:ICO. 102( - FJ..RTE - J.c..ROW: BOl l.r':ICO - RJ - CEP 22.c6\) - FONE 2396290 - 1 E LEX 10211 :::32&7 E 8T s.. 
VI NCULt.O':' AO r.~;~IST~RIO O/.. AGRICULTURA 



D
 r. " ~ l'
 

:n
 

U
 ,. "' o ... , .. z n o o ~
 

"U
 " '" 

<
 ..

. 
z'

" 
n

l
 

c
~
 

r"
 

""
, 

0
0 

to
 

::
 

:t>
 
~~

 

o
'"

 
~
9 

-
,.. 

~
z
 

V>
­

...
 n

 
"'

o
 

'!!
I 

o
'"

 
o
~
 

,.,
 

,.n
 

e>
';;

 
,!

!"
, 

n
"
 

c 
... 

c;
g 

C
I 

"'
~ 

"
0 Z

 '" " '" <D '" '" <o o 1 ... "' r m
 

)
(
 

o 'j
 ,., '" ." o • . , no

 "' ... " 

CO
LH

EI
TA

 

C
on

ce
pç

ão
 

do
 
e
C
J
u
i
~
 

rr
en

to
 

In
jú

ri
as

 
rr

ec
ân

ic
as

 

se
le

çã
o 

rr
ec

ân
ic

a 

D
el

1\
cl

Ild
al

 
P

re
ço

 
M

at
ur

id
ad

e 
D

e 
se

nv
o 

1 v
i 

n'I
=n

to
 

re
-

la
ti

v
o

 

, 
• 

~
 

SU
M

Á
R

IO
 

D
O

S 
FA

TO
R

ES
 

Q
U

E 
O

C
A

SI
O

N
A

M
 

A
S 

PE
R

D
A

S 
DE

 
A

LI
M

EN
TO

S 

M
l'I

l\Z
EN

A
M

EN
TO

 
'l1

<l
IN

SP
O

Rl
'E

 

In
se

to
s 

In
se

to
s 

Fu
ng

os
 

Fu
ng

os
 

P
oo

ri
dã

o 
13 t

lJ
 ta

ll'
cn

 to
 

V
en

ti
la

çã
o

 

P
od

ri
dã

o 
B

ro
ta

rr
en

to
 

T
ra

n
sp

ir
aç

ão
 

Jb
ed

or
es

 

In
jú

ri
as

 r
re

-
ca

n
ic

as
 

v
en

ti
la

çã
o

 

T
em

pe
ra

tu
ra

 

T
el

rp
er

a t
u

ra
 

Lu
z 

U
m

id
ad

e 

T
ra

n
sp

ir
aç

ão
 

C
 

U
 L

 
T

 
U

 R
 A

 
S 

Pr
o:

::E
SS

A
M

EN
TO

 

C
on

ce
p;

:ã
o 

de
 

e
q

u
ip

a
rr

e
n

 to
 

e 
pr

oc
es

so
 

L
av

ag
em

 

M
::l

ag
em

 

S
el

eç
ão

 

D
es

ca
sc

ar
re

n 
to

 

Co
rt

e
 

D
es

ca
ro

ça
rr

en
 to

 

D
es

jX
llp

ar
re

nt
o 

A T
A

CA
D

O
(V

A
Rt

JO
 

IN
ST

IT
U

IÇ
Ã

O
/C

O
N

SU
M

ID
O

R 

M
á 

ad
m

in
is

tr
a 

In
se

to
s 

ça
o 

M
an

us
ei

o 
im

 -
p

ró
p

ri
o

 

Fu
ng

os
 

Jb
ed

or
es

 

T
em

pe
ra

tu
ra

 
C

oz
im

en
to

 e
x

ce
ss

iv
o

 

S
ob

ra
s 

(n
o

 
p

ra
to

) 
U

m
id

ad
e 

D
er

r a
m

ar
re

n 
to

 

In
jú

ri
as

 r
re

-
câ

n
ic

as
 

C
an

pr
a 

em
 e

xc
es

so
 

T
em

pe
ra

tu
ra

 
T

em
po

 

T
eJ

T
1p

O
 

m
 

o 
::

 
.~
 

li
' 

}>
 

JJ
 

" )
. 

'U
 

:t>
 



" c I'
 
~
 ,. n O
 :: tI>
 

O
 "' ,.. <
. n O
 

o '" " .. ,. " 
<

-
I
 

Zm
 

n,
 

C
~
 

... 
,. ,. "
 

0
0

 
,.­ ~~

 
O

"
 

,.
0

 
~
-
I
 

::
 )

 ..
 

!
:
z
 

"'­-In
 

m
a 

~
I 

O
"
 

o
~
 

,.,
 

JI
o~

 
" 

.. 
~'

" 
n

'"
 

C
 

" 
::;1

'; 
C

I 
li

."
 

"0
 

Z
 

lO
 '" W <D
 

o,
 :li o , -I
 

m
 ... m
 

X
 

Ô
 ..., "' "' ..., a·
 

~
 

m
 '" -I ,. 

C
O

U
lE

IT
l\ 

M
:)l

:t
e

s
 n

o
 

p
as

to
 

D
oe

nç
a 

~
1
a
n
e
j
o
 

in
a­

de
qu

ad
o 

SU
M

JI
.IU

O
 

D
O

S 
FA

TO
R

ES
 

Q
U

E 
O

C
A

SI
O

NA
M

 
A

S 
PE

R
D

A
S 

D
E 

A
LI

M
E

NT
O

S 

TR
AN

SP
OR

TE
 

C
on

di
çã

o 
do

 a
n

i­

IT
'él

l 

C
on

ce
nt

ra
çã

o 

ex
ce

ss
iv

a 

P
is

o
s 

es
o

o
rr

eg
a­

d
io

s 

E
sp

éc
ie

s 
m

is
ta

s 

v
en

ti
la

çã
o

 

T
ra

to
s 

C
 

A
 

R
 

N
 

E
 

S
 

P
R

X
:E

S
S

TI
M

E
N

TO
 

C
on

de
na

çã
o 

sa
n

it
á
ri

a
 

O
ss

os
 e

 o
u

tr
o

s 
lT

'é
l t
e
-

d
o

is
 

T
en

pe
ra

tu
ra

 

C
on

ta
m

in
aç

ão
 

A
T

A
C

A
O

O
/V

l'J
lE

JO
 

M
á 

ad
m

in
is

tr
a-

ça
o 

M
an

us
ei

o 
i.

np
ró

­

p
ri

o
 

T
en

pe
ra

tu
ra

 

In
jú

ri
as

 m
ec

ân
i­

ca
s 

U
m

id
ad

e 

T
er

rp
J 

IN
ST

IT
U

IÇ
Ã

O
/C

O
N

SU
M

ID
O

R 

SO
br

as
 

(n
o 

p
ra

to
) 

C
oz

im
en

to
 e

x
ce

ss
iv

o
 

C
om

pr
a 

em
 e

xc
es

so
 

T
en

pe
ra

tu
ra

 

Te
rc

p:
> 

'" 
f"

 
::. ..

 
;-4

 
lI

) 

}>
:D

 

~:
l>

 
"O

 

:l>
 



E:,', ::. n A P A 
C. T . A. A. 

M~TODOS DISPONlvEIS PAR~ PRESERVAÇÃO DE ALIMENTOS 

Afim de prolongar o tempo de conservação de alimen­

tos. principalmente para reduzir de maneira significativa as 
" perdas pós-colheita. várias técnicas foram desenvolvidas atr~ 

vés dos tempos. sobre as quais falaremos de maneira sucinta. 

A. Secagem 

A secagem é provavelmente a forma mais antiga de 

preservaçao de alimentos. O homem primitivo. quando começou a 

cultivar plantas deve ter observado que certas culturas. tais 

como grãos de cereais, feijões e ervilhas, quando amadureciam 

e secavam nas plantas, podiam ser estocadas por longo tempo. 

Foi, então. gradativamente sendo aplicada a carnes. pescado e 

outros produtos alimentícios de origem vegetal. 

Esta técnica reduz o conteúdo de umi dade do alimen­

to até o ponto que microrganismos não possam ne l e proliferar, 
• 

mas não previne contra os ataques de insetos, roedores ou pá~ 

saros. Embora as tecnologias de enlatamento, refrigeração/pa~ 

teurização, congelamento 

150 anos tenham relegado 

e outras desenvolvidas nos últimos 

o processo de secagem a menores prQ~ 

porções de utilização, e ainda o mais utilizado na preserva­

ção de cereais e outros graos. 

O processo de secagem e um dos métodos de preserva­

çao de alimentos de menor custo, principalmente se for consi­

derada a secagem por energia solar. 

B. Desidratação 

Trata-se de um processo de secagem mais drástico,em 

que a tL-nidade do alimento é b em reduzida (4 - 6%). I,este caso. 

o alimem:.o desidratado deve ser err.!:lalado em condições heri7,é t~ 

cas. de modo a evi tar que ele venha a absorver mniàade do m2io 
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ambiente, provocando alterações na qualidade e tornando-o su-

jeito a deteriornção por microrganismos. ~ um processo muito 

difundido na indústria alimentícia, exigindo a utilização de 

instalações específicas. Produtos típicos são o leite em po, 

café solúvel e sopas desidratadas. 

C. Armazenamento 

Uma vez que todos os alimentos secos 

graos em geral e perecíveis) dependem de seu baixo 

(cereais, 

teor de 

umidade para prevenir o crescimento de microrganismos, se tor 

na fundamental que eles sejam estocados em condições que evi­

tem que essa absorção de umidade ocorra. Técnicas também de­

vem ser aplicadas para oferecer proteção física e química con 

tra ataque de insetos, roedores e pássaros. Inseticidas, fumi 

gantes e raticidas tem um papel muito importante no controle 

de insetos e roedores no armazenamento de grãos. Raízes e tu-

bérculos armazenados estão sujeitos ao brotamento. Tratamen-

tos químicos são disponíveis para inibir o brotamento de bat~ 

tas e cebolas (Como exemplo: hidrazida maleica). Desta manei­

ra, para que alimentos secos possam ser bem preservados por 

longo tempo,é necessãrio que sejam mantidos em unidades de arma 

zenamento de grande capacid~d~ (silos) nas grandes cidades e 

nos terminais de eITDarque. Além disso, deve-se dispor de pe­

quenas unidades a nível de fazenda ou de pequenos produtores 

rurais, prevenindo assim as perdas a esse nível, além de dar 

ao agricultor condições para obter melhores preços pelo seu 

produto. 

D. Fermontação 

Alguns tipos de fermentação ocorrem natura~ITente 

noS alimentos, principalmente as alc06lica, litica e acética. 
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servação de alimentos por um per iodo limitado e nao muito lon 

go. Foi, então, desenvolvido a partir de 1920 um processo mais 

drástico de redução de temperatura dos alimentos, surgindo o 

processo de congelamento, pela conservação a temperaturas in­

feriores a -189C. Trata-se de um processo que permite manter 

melhoroas qualidades originais dos alimentos, de largo uso 

principalmente nos paises desenvolvidos aplicando-se a carnes, 

pescado, hortaliças, no preparo de pratos prontos para uso d~ 

reto e muitos outros produtos. Entretanto, exige que se disp~ 

nha de uma eficiente rede de frio para a distribuição e comer 

cialização. 

G. Esterilização 

A esterilização térmica dos alimentos em recipien­

tes herméticos, tais como latas, garrafas ou outros tipos de 

embalagem, é um dos principais meios de preservação de alimen 

tos pereciveis, mantendo a sua boa qualidade por longo tempo 

em condições de ambiente. As suas limitações para 

custo,residem principalmente no fato de que latas 

reduzir o 

e vidros 

ainda são caros. Ultimamente, surgiu um novo tipo de embala­

gem flexivel esterilizivel conhecida como "retort pouch", pa­

ra substituir a lata e o vidro. Deposita-se grandes esperan­

ças neste novo tipo de embalagem que poderi vir a ser mais ba 

rata que as tradicionais, além de permitir reduzir de maneira 

apreciivel o tempo de tratamento térmico, permitindo uma eco­

nomia de energia e produtos de melhor qualidade. Além disso , 

o seu menor peso e volume possibilita reduzir também o custo 

de transporte e as ireas ocupadas na distribuição, estocagem 

e comercialização. 

Um outro processo de tratamento térmico que vem sen 

do muito difundido é o de tratamento térmico por curto 

a altas temperaturas (UHT) , comolementado pelo uso de 

tempo 

elT'bala 
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gem asséptica. Nos países desenvolvidos sofreu uma expansao 

muito grande, principalmente para a preservaçao do leite e 

de sucos de frutas. No Brasil, já vem sendo utilizado para 

leite e, em fase de implantação para o caso de sucos de fru­

tas. 

H. Pasteurização 

E um processo muito utilizado principalmente na 

preservaçao do leite, para elevar o tempo de vida-de- prate­

leira. Para tanto, são utilizadas temperaturas ao redor de 

659C, capazes de destruir a flora patogênica presente e redu 

zir consideravelmente a microflora bacteriana total presente 

no leite crú. Para o caso de alimentos ácidos fluidos, tais 

como sucos de frutas, néctares e outros, a pasteurização ocoE 

re a temperaturas mais elevadas, abaixo àe I009C. Ela pode 

ser efetuaàa diretamente nos recipientes fechados, tais como 

latas e garrafas. Entretanto, no caso do le i te, provoca modi 

ficações acentuadas na qualidade do produto original por exi 

gir um tempo de tratamento mais longo. 

Nas grandes uniàades industriais, a pasteurização 

ê feita em trocaàores de placa, onde se processa o tratame n­

to térmico, seguido àe resfriamento e embalagem. O processo 

de pasteurização requer a conservaçao ào produto sob refrig~ 

raçao. 

l. Aditivos guímicos 

são substáncias adicionadas intencionalmente aos 

alimentos, com a finalidade de conservar, intensificar ou mo 

di ficar suas propriedades sem, entretanto, prejudicar seu va 

lor nutritivo. ?oàem ser diviãidas, àe uma maneira mais õrr.­

pla, em funcionais e conservaàores. 
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Aditivos funcionais 

são aqueles adicionados aos alimentos, nao tendo 

açao conservante, tendo o objetivo de modificar ou acentuar 

certas características dos alimentos (corantes, 

zantes, espessantes, umectantes, e ontros). 

Conservadores 

flavori-

A função dos conservadorez é prevenir a deteriora-

çao c?usada por énzimos ou agentes microbiol6gicos, presen-

tes em vários graus em todos os produtos alimentícios. Para 

o caso de conservadores que inibam a ação microbiol6gica po­

dem ser citados o ácido benz6ico, o ácido s6rbico, o S02. No 

caso de preservação da ação de ênzimos, os mais importantes 

são os anti-oxidantes, principalmente para evitar a rancifi­

cação de 6leos e gorduras comestíveis. Por não exigir técni­

cas muito sofisticadas, encontram larga aplicação para a pr~ 

servaçao de alimentos, principalmente nos p a íses em desenvol 

vimento. No Brasil, o S02 é largamente empregado na preserv~ 

ção de sucos de frutas tropicais (cajú e maracujá) . 

J. Irradiação 

A conservaçao por irradiação é conseguida pela ex­

posição dos alimentos a urna fonte de irradiação. As ionizan­

tes penetram nos tecidos com intensidades variáveis, depen­

dendo da natureza do alimento e das características da fonte 

de radiação. As suas aplicações na esterilização de alimen­

tos são ainda muito limitadas, dependendo de um maior volume 

de pesquisas. Tem sido utilizada para o caso de esteriliza­

ção de carnes, frutas em calda e outros produtos. Neste C2SO, 

há necessidade de se aplicar doses elevadas que muitas vezes 

p rovocam alterações significativas no s a bo r do a limen t o. 

R U;" ..:..!. i; DU.: 9 0r Lr":ICO . 1 02~ - PARTE -.J"- RDIM BOT ÃNICO - RJ - CEP 22 ~60 - FONE 23:96290 - TELEX 10211 3:326 7 E 8T A 
VINCULADA AO MINISTéRIO DA AGRICULTURA 



E r.~ S R A P A 
c. T. A. A. 

Em doses menores, o tratamento por radiações ioni­

zantes tem sido muito eficiente para evitar o brotamento de 

cebolas e batatas, bem como no controle de insetos durante o 

armazenamento. No caso do controle de insetos, as radiações 

provocam a morte das larvas e ovos, sendo mais eficiente que 

o tratamento com fumigantes. Entreranto, este processo exige 

um grande investimento e o seu maior uso ainda depende de 

muita pesquisa complementar. O processo já é usado em alguns 

países para tratamento de batata, cebola e grãos armazenados. 

A OUTRA DI~iliNSÃO DO SISTEMA POS-COLHEITA 

Simultaneamente, confundindo-se com o aspecto tec­

nológico, do qual o método de prevenção de perdas ou de pre­

servação do produto é o núcleo, o sistema pós-colheita tem 

uma dimensão sócio-econômica, representada pela atividade 

econômica e social que nele encontra suporte. 

O emprego das tecnologias de transformação e -- pre­

servação anteriormente mencionadas, e mais a comercialização 

do produto trcnsforrrado e preservado, requerem o emprego de vo 

lumes consideráveis dos fatores capital e trabalho que, em 

contrapartida, geram parcela considerável da renda interna 

do país. Esse complexo de atividades de transformação e co­

mercialização do produto agropecuário, com todas as suas im­

plicações sociais e econômicas, forma o que se convencionou 

chamar de setor agroindustrial. 

Em muitos países, particularmente no Brasil, a im­

portãncia do setor agroindustrial, do ponto de vista econômi 

co, é grande, com capacidade, realizada e potencial, de indu 

zir efeitos em toccs os setores da economia. Na seção segui~ 

te procuraremos apontar quais seriam os principais efeitos 
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diretos e indiretos que o pleno desenvolvimento do setor 

agroindustrial, no Brasil, teria sobre o quadro 

econômico do país. 

sôcio-
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4. ASPECTOS SOCIO-ECONO!;'ICOS DA AGROINDÜSTRIA 

t consenso entre economistas que um setor agropecua-

~io maduro envolve o processamento de parcela ponderável do 

produto do ca.mpo, nos mais diversos graus. Assim, em países 

de economia desenvolvida como Estados Unidos, França e Japão, 

estima-se que entre 70 a 85% da produção agropecuária desti-

nam-se à industrialização (2). Isso implica necessatiaroente 

num profundo grau de integração agricultura-indústria, o pri-

meiro por ter que se adequar às necessidades do segundo, e es 

te garantindo mercado e renda estáveis ao setor agropecuário 

e, por vezes, assistência têcnica, e mesmo financiamento. 

Para fins desta exposição, embora agroindústria pos-

sa ser um conceito mais amplo (~), por esse termo estaremos 

nos referindo à atividade de transformação de matêrias-primas 

agropecuárias, e mais especi fic·amente, ao setor que processa 

e / ou ~ransforrr.a a produção agropecuária, com a finalidade de 

prover alimentos à população. 

Embora nos pareça que devamos enfatizar o papel do 

setor agroind~strial de alimentos em termos potenciais, visto 

que estamos por demais distantes do pleno desenvolvimento da 

atividade no Brasil, cumpre ressaltar que esse setor já é bas 

tante importante no contexto da economia brasileira. Assim e 

que, "no conjunto da agroindGstria de transfor~aç~o (madeira, 

têxtil, papel e papelão, couros e peles, bebidas, fumo, bor-
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racha e alimentos), a de produtos alimentares participa em 

média com 67% do número de estabelecimentos, com 56% do pes-

soal ocupado e 65% do valor da produção (~), 

t inportante notar que a resposta do setor agroindu~ 

trial de alimentos i estratégia' de politica econ6mica adota-

da para o Brasil nos últimos 20 anos, da qual se destacam os 

componentes exportação e captação de poupanças internas, foi 

bastante positiva, expandindo suas exportações a taxas cres-

centes, com elevada participação no total de manufaturados e~ 

portados, e com as taxas de investimento no setor, acompanha~ 

do as taxas de crescimento experimentadas pelo país. 

Ao setor agroindustrial de alimentos,entretanto, nao 

têm sido poupadas críticas a respeito da concentração da pro-

dução e da participação na exportação, argumentando-se que 

apenas um pequeno número de empresas, e entre elas a partici-

pação expressiva de multinacionais, tem ' detido percentagem oo~ 

siderável do produto gerado e exportado, deixando, portanto, 

de atender aos objetivos sociais de distribuição de renda e 

desconcentração espacial que dele se esperava. A esse res?ei-

to, devemos dizer que a agroindústria de alimentos, a exem-

plo dos outros setores, respondeu aos estimulos do modelo de 

desenvolvimento econ6mico adotado. A tendência regressiva da 

atividade econ6mica, e por decorrência do setor agroindus-

trial de alimentos, so poderá ser revertida por uma orienta-

ção social ca política de desenvolvimento. Por outro lado, e 
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que possa tirar vantagens de escalas da infra-estrutura de 

crédito e assisténcia técnica. Tomando o exemplo dos países 

que já dispõem de um setor agroindustrial desenvolvido, essas 

exigências conduzem a uma menor diversificação da produção. re 

gional, da qual decorrem como vantagens: o aperfeiçoamento dos 

processos de produção agropecuária, mercê da especialização da 

assistência técnica, que uma agricultura regional altamente 

diversificada não permite; a intensificação da associação co~ 

perativista, em razão da comunhão de interesses dos produto-

res de uma determinada região; e,finalmente,a racionalização 

do processo de reunião ·a transporte da matêria-prima da zona 

produtora às unidades de transformação, com a introdução de 

equipamentos de transporte adequados ao deslocamento dos pro-

dutos da região, implicando em barateamento de fretes e redu-

ção de perdas. 

Conquanto se verifique a sua tendência de concentra-

çao espacial na pro~ução de lli" certo grupo de produtos, con-

sequência de uma agricultura regionalmente especializada, a 

gama de produtos do setor agroindustrial é bastante ampla, de 

forma que tal característica não implica, necessariamente, em 

concentração espacial da agroindústria de alimentos como um 

todo. Na verdade, a experiência, relativamente incipiente no 

Brasil e mais consolidada nos países desenvolvidos, mostra qu~ 

no global, a agroindGstria de alimentos de dispersa geografi-

camente, visto que regiões diferentes se prestam melhor ã pr~ 
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dução de determinadas matérias-pri~as. Esse fato, ao qual se 

alia a vocaçao para interiorizar-se ji anteriormente aludida, 

mais a grande capacidade da agroindústria de alimentos de em 

pregar fator trabalho não especializado,tornam o setor bas-

tante apto para aturr como fator de direcionamento dos cG~tin 

gentes da população rural que deixam o campo em busca de tra 

balho nas zonas urbanas. Os polos regionais de agroindustri~ 

lização ofereceriam a esses contigentes migrantes as mesmas 

condições do emprego na indústria, condições de vida próxi-

mas à atividade rural, sem o desgaste das profundas adapta-

ções à vida das metrópoles e destas eliminariam um dos prin-

cipais componentes de crescimento da população socialmente 

marginalizada. t ainda interessante notar que, mesmo dentro 

de uma estrutura organizacional que ainda impede a realiza-

ção plena de suas potencialidades, o setor agroindustrial 

atravessou relativamente bem o ano de 1981, registrando uma 

queda na produção de 0,7%, no período de janeiro de 81 a ja-

neiro de 82, contra uma queda de 11% registrada na indústria 

da transformação como um todo, no mesmo período (~). 

Não sao apenas essas, entretanto, as vantagens do 

desenvolvimento agroindustrial. A regularização da oferta de 

alimentos ao longo do ciclo de produção agropecuiria tende a 

se tornar um problema crucial, a medida que aQmenta a concen 

tração da população urDana. Isso porque se espera, e se ne-

cessita, de maiores excedentes a cada safra para at e nder as 
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necessidades de suprimento das· cidades, e, por mais que se es 

tenda o período de duração das safras agrícolas, ainda haverá 

períodos de entressafra durante os quais, por curtos que se-

jam, as populações urbanas terão que ser abastecidas. Portan-

to, a tecnologia agroindustrial de armazen~nento e conserva-

çao de alimentos tem novamente um papel importante a desempe-

nhar na regularização do abastecimento durante a entressafra, 

e que pode ganhar mais relevo à medida que as perdas pós- co-

lheita passem a ser encaradas como fator de neutralização dos 

esforços de aumento de produção e produtividade no campo. 

o desenvolvimento do setor agroindustrial também po-

de ter um impacto social positivo pela contribuição que pode 

dar à solução do problema da desnutrição. Sabe-se que a "des-

nutrição incide, principalmente, sobre os agricultores de bai 

xa renda e sobre os grupos marginais urbanos que resultam do 

fluxo migratório que busca as grandes concentrações indus-

triais", oriundo das zonas rurais e das cidades interioranas 

(~). A agroindústria pode contribuir para a solução do probl~ 

ma diretamente, por um aUJr,ento na oferta ce alime ntos, e indi 

retamente, como já supra-referido, pelo aumento da renda do 

setor agrícola e pela polarização dos fluxos migratórios. 

Dadas as vastas extensões territoriais ainda nao 

ocupadas e condições climáticas relativamente favoráveis, o 

Brasil tem sido considerado o futuro "celeiro do mundo". Do 

ponto de vista dos países industrializados, apoiados em teo-
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rias econ6~icas que exploram o conceito das vantagens co~par~ 

tivas, os paises em desenvolvin~nto, e entre eles o arasil,t~ 

riam uma suposta vocaçio agrícola que, se explorada, através 

do fortalecimento da agricultura, lhes garantiria o papel de 

supridor de produtos agrícolas pLimários no sistema econ6mico 

mundial. Essa visualizaçio implica numa divisão -internacional 

do trabalho no qual aos países em desenvolvimento caberia,pr~ 

dominantemente, a função de exportadores de produtos primá-

rios e importadores de produtos manufaturados. 

-Esse, entretanto, parece ser um papel que nao nos 

serve. Primeiro, porque o fortalecimento da agricultura impl~ 

ca no emprego de tecnologias sofisticadas, que permitam a ge-

raçao e a manutenção de produto suficiente para abastecer o 

mercado interno e garantir o excedente exportável. Porém, a 

modernização da agricultura traz consigo a liberaçio de gra~ 

des quantidades de fator trabalho, que terá que se empregar em 

algw~a outra atividade, e somente um setor secund6rio e terciá 

rio fortes têm capacidade de absorvê-las. Segundo, tem-se ver~ 

ficado que os preços internacionais dos produtos primários, r~ 

lativamente aos produtos manufaturados, têm apresentado, histo 

ricamente, ~~a tendência decrescente. Portanto, ao longo do 

tempo, tem sido necessário exportar-se mais unidades de produ-

to primário por unidade de produto manufaturado importado. ls-

to, E'rova.velr..ente, se ceve ã c~rr.ônda Dor proàutos manufatura:J.~ 

sempre ma is sofisticadcs, que incorporam mai s valor adicionaóo 
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na proãuçao e mais serviços. 

O exemplo recente dado pelos países do terceiro mun-

do, e o exemplo da evolução histórica da economia brasileira 

!'10stram que enquanto apoiados ~a exportação de matérias-pri-

mas, esses países não conseguiram imprimir um ritmo auto-sus-

tentado de crescimento econômico, ao passo que, dentre esses, 

os que fortaleceram os setores industrial e de serviços foram 

os que conseguiram progressos no sentido de se desenvolver 

economicaõlente. 

Portanto, com base nessas evidências, o que prete nd~ 

mos nao é negar a vocação agrícola do Brasil, mas chamar a 

atenção para o fato de que a realização do potencial econômi 

co que essa vocaçao implica só se consolidará se, pelo menos 

em grande parte, o produto agrícola brasileira for comerciali 

zado no mercado externo já incorporando o valor adicionado p~ 

la transformação e pela adição de ' serviços. E isso só sera 

poss í ve1 =:n o cesenvolvis ento da agroindustria li zação. 

r:.~.::... J;" F. DI1.~ BOT ÀNICO. 1 02~ - ?,t.RTE - J.:.RDIP.~ BOT t..NICO - RJ - CEr 22 ~60 - ForJE :7:!9 E290 - TEL:: X IC::?ll 332ôi t 5.T t. 
VINCULJ.O:" AO r.W':ISTERIC OI.. AGRICULTURA 



E::." R A P A 
C. T. A. A. 

5. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As idéias e os fatos expostos anteriormente nos le-

vam as seguintes conclusões: 
" 

1 . . O processo de desenvolvimento econômico trouxe, 

entre suas consequencias importantes, uma mudança na estrutu-

ra de distribuição da propulação brasileira entre cidade e 

campo: O Brasil, de um pais eminentemente rural, passou a emi 

nentemente urbano, em questão de aproximadamente 30 anos. 

2. Esse processo traz profundas alterações no equa-

cionamento dos problemas de abastecimento, e confere ao setor 

agropecuário a responsabilidade funcional de gerar e xcedentes 

para atender às necessidades de uma sempre cresc ente popula-

ção urbana, mais a nece ssid a des de exportação e de produção 

de sucedâneos de fontes energéticas importadas. 

3. O atendimento dessas respo n s abilidades exige, e 

continuará exigindo, a modernização e o aperfeiçoa mento tecno 

lógico da agropecuária e do sistema de escoame nto da produção, 

no sentido de que o esforço de aumento da produção nao 

neutralizado por perdas, a um nivel economicamente nao aceitá 

vel, durante as vãrias etapas do sistema pós-colheita. 

4. Não existem dados recentes disponiveis, no Bra-

sil, s obre as p er cas pós-colheita, mas alsui:l c. s esti ii.at i va s l~ 

v an t adas no inicio da decada passada mostram que essas perdas 
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foram de: 

12% no armazenamento de milho na propriedade agríc~ 

la; 

7,5% no transporte de gôdo vivo; existem tarr~ém al-

guns dados para a cidade de Recife onde as perdas foram: 

19,6% para hortaliças a nível de CEASA e 16,7% nas 

feiras-livres. 

9,0% para raízes e tubérculos a nível de CEASA · e 

11,9% na feiras-livres. 

21,5% para frutas a nível de CEASA e 16,0% nas fei-

ras-livres. 

Esses dados evidenciam uma grande incidência das 

perdas desde a colheita até o consumo de produtos . agropecua-

rios. As realizações da ciência e da tecnologia de alimentos 

nos países desenvolvidos, e mesmo no Brasil, indicam que já 

se dispõe dos instrumentos tecnológicos para reduzir essas 

perdas em todas as etapas do processo de escoamento da produ-

çao. 

5. As tecnologias de preservaçao e transforffiação de 

alimentos devem ter seu uso intensificado, e isso irá exigir 

o fortalecimento do setor agroindustrial, já importante no ce 

nário sócio-econômico brasileiro, mas ainda muito aquém da 

Flena realização de suas potencialidades. 

6.A agroincústrialização poderá ser Qrn 
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importante na solução global de problemas sócio-econômicos CIU 

ciais, tais como os meios para o fortalecimento da agropecuá-

ria, o redirecionamento dos fluxos migratôrios rural-urbano,a 

absorção de fator tra~alho, a cesnutrição e a relação de co-

mércio com o exterior, etc. 

Err~ora tenhamos até aqui mantido nossa exposição a 

níveis conceituais, cabe chamar a atenção, ainda que lIen 

passant", para o que seria o problema central da operacional~ 

zaçao do fortalecimento da agricultura e da agroindústria. p~ 

rece-nos claro que esse processo de fortalecimento terá que, 

de alguma forma, ser induzido pelos poderes públicos, por 

meio de investimentos consideráveis em pesquisa e dissemina-

ção de seus resultados, assistência tecnológica, crédito e 

infra-estrutura, criando condições e estímulos para que muda~ 

ças tecnológicas ocorram. Para tanto, todo um cabedal de ins­

trumentos pOlíticos e conômicos está à disposição das autori-

caces e poderia ser usado para induzir ã adoção de novas tec-

nologias. O problema crítico, entretanto, nos parece ser o 

da definição da tecnologia adequada, cuja adoção o instrumen-

tal pOlítico-econômico deve estimular. Não existem critérios 

estabelecidos e definidos que auxiliem nessa definição, nem 

mesmo se pode esperar que um mesmo critério possa atender a 

heterogeneidade da atividade agrícola e industrial, realizada 

e potencial, de um país de contrastes regionais como o Brasil. 

Assim, a definição da tecnologia apropriada ceve surgir da in 
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teração de representantes dos interesses sociais (agriculto-

res, industriais, comerciantes, consumidores, cientistas, go-

verno, etc.), com a finalidade de ·se maximizar os retornos so 

ciais e privados do desenvolvimento agrícola e agroindustrial. ' 

. Essa integração dos diversos interesses sociais,que ' 

deve ser dar tanto na definição das prioridades da . pesquisa ' 

como no estabelecimento das diretrizes políticas para o setor, 

é bastante dificultada pela divisão de competência dos minis-

térios públicos, definidas sobre a tradicional classificação 

das atividades econômicas entre setores primário (produçáo de 

matérias-primas), secundário (transformação) e terciário (ser 

viço). Entretanto, corno procuramos mostrar, o setor agroindu~ 

trial compõe-se de um sistema que integra a produção de matê-

rias-primas, sua transformação e sua comercialização. Para 

qu~ esse complexo opere com eficiência, é necessário que uma 

poçítica agroindustrial seja definida, levando-se em conside-

-raçao a unidade de interesse desses subsetores, e isso re-

quer urr.a coordenação, cuja área de compe tência vai além dos 

limites setoriais, atualrr.ente definidos para a açao política 

àos ministérios~ 

Finalmente, queremos àeixar clôro que em urr.a exposi 

-çao desta natureza nao se pode pretender esgotar todas as fa-

cetas que lli~ assunto tao a~plo como a agroindustrialização 

possa ter, nem mesmo descer a um nivel de detal tle s que ?erm! 

ta julgar os méritos ou demêritos de cada aspecto abordado ,re 
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lativarnente a atividade econômica e social como um todo. Pro-

curamos, isso sim, apontar potencialidades, e a decisão sobre 

a possibilidade ou oportunidade de realizá-las deve resultar 

de um processo de discussão e aprofundilinento de cada um dos 

aspectos aborcados, procurando antever desdobramentos e impl~ 

cações que possam ser relevantes à cogitada fase posterior de 

implantaçio, principalmente no que se refere à relação benef! 

cio/custo de um programa de desenvolvimento agroindustrial. 

No entanto, nossas pe~spectivas otimistas para o setor agroi~ 

dustrial de alimentos sio fruto de um processo de maturação 

de idéias, que seguem paralelo ao nosso longo envolvimento e 

experiéncia com os problemas da agricultura e pgroindústria 

brasileiras, e que nos dá a certeza de que nesse campo existe 

um espaço largo de desenvolvimento que pode e deve ser ocupa-

do pelo Brasil. 
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